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A estimativa de correlação reflete o grau de associação entre caracteres. Seu conhecimento 

é importante porque mostra como a seleção para um caráter influencia a expressão de 

outros caracteres. Nos programas de melhoramento, geralmente, além de se objetivar o 

aprimoramento de um caráter principal, busca-se também manter ou melhorar a expressão 

de outros caracteres simultaneamente.  

Em soja, os estudos sobre correlações fenotípicas têm envolvido caracteres coletados 

desde o florescimento até a maturação, destacando-se a produtividade e seus componentes 

e, mais recentemente, envolvendo análises quantitativas e qualitativas de óleo e proteína 

(Taware et al., 1997; Morrison et al., 2000).  
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O objetivo do presente trabalho foi estimar correlações fenotípicas em quatro populações de 

soja, pertencentes ao programa de melhoramento do Departamento de Produção Vegetal da 

FCAV-UNESP, campus de Jaboticabal/SP.  

Foi empregado o delineamento experimental de blocos completamente casualizados, com 

três repetições. Cada parcela constituiu-se de 2 linhas de 4 metros de comprimento, 

espaçadas de 0,50 m, onde foram avaliados os seguintes caracteres agronômicos por 

parcela: índice de acamamento das plantas (IA), através de uma escala de notas visuais, 

variando de 1 (quase todas as plantas eretas) até 5 (todas as plantas acamadas), proposta 

por Bonetti, 1983 e valor agronômico (VA), através de uma escala de notas variando de 1 a 

5, sendo 5, planta com excelente valor agronômico.  

Após a colheita foram realizadas as seguintes avaliações em 6 plantas ao acaso por 

parcela: altura de plantas na maturação (APM); altura de inserção da primeira vagem (AIV); 

número de ramos (NR); número de vagens (NV); número de nós na haste principal (NN) e 

peso de cem sementes (PCS). A partir dos valores médios referentes a produção das 

parcelas de cada tratamento, calculou-se a produtividade dos genótipos (PG), em 

quilogramas /ha. 

As estimativas de correlações fenotípicas foram estimadas através da seguinte expressão, 

segundo Vencovsky e Barriga (1992). 

   

em que: 

r f(XY): correlação fenotípica entre os caracteres X e Y;  

COV f(XY): covariância entre os caracteres X e Y; e  

V f(X) e V f(Y): variâncias fenotípicas para os caracteres X e Y. 

 

Não foram adicionados níveis de significância estatística às estimativas de correlações 

fenotípicas, uma vez que, existe uma tendência dos melhoristas de plantas valorizarem mais 

o sinal (positivo ou negativo) e a magnitude dos valores encontrados na interpretação das 

mesmas. Desta forma, um critério utilizado consiste na valorização das estimativas de –0,5 

e acima de 0,5 (Lopes et al.; 2002). 
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Tabela 1. Resultados das análises de correlação fenotípica (rf) entre PG e os caracteres 

APM, AIV, NV, NN, NR, IA, VA e PCS das populações de soja cultivadas no município de 

Jaboticabal/SP. 

    

rf Populações 

 1 2 3 4 

PG x APM 0,6249 -0,1813 0,8409 -0,867 

PG x AIV 0,8158 -0,3793 -0,4093 -0,9475 

PG x NV 0,4235 0,9552 0,6825 0,2595 

PG x NN 0,6289 0,1128 -0,0889 0,5382 

PG x NR 0,2948 0,5398 0,3223 -0,4119 

PG x IA 0,4646 -0,3388 0,9173 0,9999 

PG x VA -0,4469 0,2459 0,041 -0,553 

PG x PCS -0,0266 -0,6818 0,047 0,65 

 

rf= correlação fenotípica; 1= Doko x Savana; 2= Doko x FT-Cristalina; 3= Doko x BR-15; 4= 

Doko x Ocepar-4. 

Os resultados (Tabela 1) evidenciaram que houve correlação positiva para os caracteres 

APM nas populações 1 e 3, AIV na população 1, NV em todas as populações, NN nas 

populações 1,2 e 4, NR nas populações 1,2 e 3, IA nas populações 1,3 e 4, VA nas 

populações 2 e 3, PCS nas populações 3 e 4 quando correlacionados com o parâmetro PG.  

Tais resultados foram concordantes com aqueles obtidos por Anand e Torrie (1963) e Know 

e Torrie (1964) que verificaram altas PG de soja associadas a um maior NV; por Khurana e 

Sawdhu (1972) que indicaram que o NR foi o maior contribuidor, com correlações 
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significativas e positivas com a PG; por Bárbaro et al. (2004) que observaram correlações 

fenotípicas positivas e significativas entre PG com NV e NR, visto que as progênies com os 

maiores NV e NR tenderam a serem mais produtivas; por Yokomizo et al. (2000) que 

encontraram valores positivos de correlação entre PCS com PG em topocruzamentos de 

sementes pequenas, porém não significativos; por Bárbaro et al. (2004) que verificaram 

correlações positivas e significativas entre PG com APM e NN e por Costa et al. (2003) que 

observaram correlações positivas e significativas entre APM e PG nas progênies derivadas 

dos cruzamentos entre FT-Cometa x Paraná, IAC-8 x FT- Cometa e IAC-11 x BR-16. 
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